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electricidade. 

  

Ene 
rio do Povo“ 
ição de ante- 

blicou a se- 

aria“* que al- 
S4 esplendido suce- 

- bs verdades na 

ntida : 

conheceu o Pi- 

tempos atraz, 

mente tem «que 

à força da ver- 
Feconhecer que 
b por grandes 
que o seu pro- 

Blhorou extraor- 

nte. 

n dia, o exenr- 

We vier nos vi- 

fir-se-á bem im- 

o,. vendo a Rua 

hifacio calçada, 

ndo um bellissi-   
rá o calgamen- 
ução, das ruas 

dam o jardim 
erá o ensejo de 

Is nossas ruas e 
—— Antraes estão cui- 

in capricho e ze: 
sabendo que 

=—radas  maguifi- 
E nnicipio, e, se 

jo, será informa- 
e credito do 

está em condi- 
ifactorias, devi- 

  

NATURE   

        

feitura, logo no 

sua gestão a 
va. 

po: om prazer, em 

verdade, que 
nos aqui, cul- 

À justiça, que es- 
elações, que es- 

jo animador e 

da cidade, sr. 

"de nossa 

da lavra 

“| São Paulo, a 

ta do Povo! 
diario vesper 
campanha formid: 
tra o profes 
Martinaz, que e 

cargo de Inspector 
ral do E 

  

Ge- 

Ensino Pablico- 

   
Publicamos hoje a 

ta da sessão da Camara 
do dia-l.o de Feve 
do corrente anno. 

  

Hoje; às 18. e meia 
horas, funccionará nova- 
mente a importante em- 

preza de propaganda “A 
Iuiciativa“, que fará gran- 

des distribuições de brin- 
des ao publico. 

Leiam o annuncio que 
vai na quarta pagina. 

  

O fulgurante poeta e 
emerito artista lyrico Luiz 
de Freitas, brindou-nos 

com mais um esplendido 
romance —“O Mysterio', 

dos brilhantes 
escriptores Coelho Netto, 
Afranio Peixoto, Viriato 
Corrêa e Medeiros Albu- 
querq ue. 

O poeta amigo teve 
a amabilidade de escre- 
ver numa pagina do li 
vro a seguinte dedicato- 
ria : 

“Ao bom amigo e ele- 
vado paladino do Bello e 
do Ideal, Octaviano Cos- 
ta, esta lembranga do 
Luiz de Freitas. Pinhal, 

28 de sata de 1921. 

ini Tm AO 
Sobre a amouniicade do 

grande e operoso industrial 
gr. Alfredo Montenegro, de 

“A TRIBUNA” 
seguintes li- 

    

ue as 
nhas 

“São Paulo vai ter as suas 
industrias impalsionadas com 
novas fontes de preciosos 
prodoetos, que serão mani- 

4 pulados pelos mais hodier- 
nos processos de arte e te- 
chnica eoropéas. 

Quem as porta é 0 gran 
industial sr. Alíredo Monte- 
qr essa individualidade 
a que a inveja, à trahição e 
à calumnia não abatem na 

sua marcha a bem da pros- 

ni. e adiantamento das, 

industr) 
Danda alguma tem 

“| sido tão utacada, no tosso 
o meio industrial, cumo à 

ar. Alfredo Sad Mas, 

a tudo 8. 5. ostra in 

dilferente e Sa cada vez 

mais, ardorosamente servin 

o-se da sua capacidade 

productiva, que é maravilho- 

samente intançavel. 

  

   

Ser noiva é ver brilhar q 

a estrella da, ventura, em 

sentindo as emoções em 

do amor, que canta e ri, 

E' ver as illusões em on 

sentindo-a evoluir da luz 

Ser noiva é ver a terra 
fundindo a sua vida a un 

Espirito 

Ser noiva é-ver em sonho azul, 
das novas vibrações do ser, que em túdo impera ; 

Santo do Pinhal, 28—4— 1921, 

Mer Noiva. 
o céu das phantasias 
luminosa esphera... 

doces melodias 
em: plena: primavera! 

as alegrias 

das fugidias 
buscando os ideaes, no reino da chimera. 

Ser noiva é ver bem perto ao Eden de delicias, 
sua alma transformar-se em risos e caticias.,. 

dos seus fulgores. 

amada ao céu unida, 

ma outra vida, 

iulgando o mando em confusão de flores! 

Luiz DE FREITAS. 
N 

  

Ex-interno do professo   
Attende a chamados a qual 

MEDICO 
DR. PEDRO CALAU MOJOLA 

r dr. ROCHA FARIA 

quer. r hora do dia on da noite 

Provisoriamente : totcl do Commercio —-€.S. do Pinhal 
  

bos; perseguições calumnio- 
sas ao sem credito ; proces- 
sos tentados para decepar- 
lhe a acção, tudo tem sof- 
frido esse cavalheiro, sem 
que a sua tenacidade 
pereça. ça. 

Tempera de luctador ; al-, 
ma desprovida de rancores ; 
com amôr entranhado pelo 
trabalho, eis em nossa terra 
o adeantado industrial, que 
nos felicita de novo com no- 
vos estabelecimentos, com 
hodiernos methodos. 

Seja bemvindo! e que 
desta feita lhe sejam mais 
propícios os negocios, são os 
votos que lhe fazemos. 

DOMINGO 

FESTA DO TRABALHO 
  

Data Rn eo 
mente commemorada, o dia 
de hoje é consagrado à bella 
e empolgante Fosta no TRA. 

BALHO. 
Por esse ade Fapno a 

  

Praça 13 de Maio 
No correr deste mez 

vamos promover um abai- 
xo assiguado entre os 

e Maio, Ruas Barão 

Motta Paes, Dr. Almeida 

Vergueiro, Dr. Abelardo 
Cesar, Coronel Eduardo 

Teixeira, parte da rua 
Jorge Tibiriçá, Largo das 
Brotas, zona da Estação, 

Villa Monte Negro e Tra- 
vessa 13 de Maio, com 
o fim de solicitar do sr. 
coronel Prefeito Munici- 
pal, o “destrancamento * 
dos portões de ferro do 
jardim que existe na re: 
ferida Praça, 

O gr. coronel Motta 
Sobriitho tem por norma, 
na sua gestão administra- 
tiva, Ser justo para com o 
povo. 

E sendo justo o que 
temos pedido, e vamos 
pedir ainda, em nome do 
povo, pensamos que S. 8, 
estudará o caso e nos 
attenderá.   mais vibran 

esdo mais po ud 
vossa folha congratula-se 

com todos 08 operários do 

Pinhal, saudando em cada 

um trabalhador, um forte € 

vigoroso apostolo do pro- 

gresso geral das nações € 

dos povos. 
a   

    - | aaa ici ofeleta oie! 

“Continua gravemente 

enfermo em Casa Branca, 

o sr. capitão João Evan 

elista Alves, tio do re-     
h ná “A Gaze- 

   
'Prahição de a 

ros a quem 8. . fez naba- Gio desta folha. 

Eacharias de Araujo 
Zacharias Josó de 

official de 
imstiça nesta comarca, aca- 
ba de aolieitar demissão de 
seu cargo. 

No requerimento feito “o 
M. Juiz de Direito para es- 
se fim, foi exarado o se 
giinte despacho pelo er. dr. 
dilirro Aline de Mello 

“Concedo 
pedida. Passe- e a Permiii. 
Pinhal, 30 de Abril de 1921. 
Octavio. 

  

imoradores da Praça 131. 

A exoneração E 

omnes... E 
(ãocaro amigo Ootaviano Costa) 

  

Nº dorso de um perfoma, 
do cartão postal, rebas- 

cado no arehivo do meu in- 
timo passado, eseriptas por 
mãos,de gentil patricia li- 
gada estrictamente aos meus 
roseos sonhos primaveris, 
engontrei estas linhas : 

“Maio, mez. das rosas ; 
mez das iyaticas glorias de 
Maria, mãe do Redemptor; 
mez dos poetas; mez dos 
encantos e mez dos npssos 
amores.--Saudades-24- 1907. 

Eis o resumo de um ro- 
mance que, esparso nas pa-, 
ginas. de nm, livro, daria 
assumpto a um poema 
de longos e) tristes deva- 
neios, E 

Epilogo triste: Ella, io 
anjo da guarda, dos meus 

nossos doces Guga pai 
cias o feliz ! 

Vejo-a, ainda, aliaa, se- 
rena e bella como uma vir- 
em de Sanzio, envolta nas 

suas mortalhas,. no esquife 
branco que a levou para 
sempre ás regiões do “Além... 

au Rr a 

mez das minhas 
agrimas ; mez de 'ermeis 
saudades é pub de 
meus sonhos !!! 

JM. AS. 

São Cato 

Maio 
nes o 

(Ao: Monsenhor 

dr. Landell ãe Moura.) 

Salve Maio das festi- 

vas madrugadas e dos 
purpurinos crepuscalos ! 

As flores vão minguan- 
do, é certo, desfolham-se, 
atapetando o chão, Em 
troca, porém, florescem 
os corações apaixonados 
em noivados a trescalar 
a flores de laranjeira, e a 

lasmineiro em 
Sãos as flores das illu- 

Maio, 

  

  

   

cantares do passaredo, o 
rumotejar dos arroios, o 
cascatear da torrente que 
nos embalam em sonhos 

ra e de ouro, sob as abo-| 

badas de um castelo vi- 
sionario... 

Cultuamos e RO 
a vida. E tudo concorre 

lentes e scismadores, as 
salutares madrugadas eo] 
perfume, estonteante das 
fl   

dias, morreu no mez dos | 

|lebrada por cantos, 

sões, São 08 estridulos | 

azues, raiados de parpi-! 

para isso: os luares do-| 

| Prefeito Municipal, fica pro- 

            

   

5 “Itar desta data, o prazo pa 
“| ra pagamento, com a muita 

as ilusões adormecidas e . 

apagadas sob a cinza dos 
annos. Desperta-se 0 gos-, 
to de viver, povôase o 

mundo de miragens e o 
coração de chimeras. 

Anceamos remontar ao 

infinito, vogar em mares 
de luz, Sondar os mys- 

terios do Oreador e da sua 
bella obra, a natureza. 

E" sob os influxos de 

Maio que o mavioso poe- 
ta afina a lyra, O pintor 
combina as côres para O 
idealismo, e o. crente 
religioso acóde» à Igre-. 
ia, pata homenagear a 
Virgem Maria, inspitado- 
ra das bellas artes e dos 

| castos amores, manancial 

de doçura, balsamo e per- 
«fume para a humanidade 
solfredora. 

Sobre o altar, entre 

flores variegadas e semi 
cirenlos de vellas lnzentes, 

venerada pela turba ajoe- 
lhada, mimoseada ' pelas 
angelicas creanças, ce- 

a 
Virgem Maria sorri -com- 
placente e derramando 
os seus dons celestes. 

* Ella, 'à encarnação da 

poesia catholica, a rege- 
'|neradora da malher, pois 
erguem-a do Plano “infe- 
rior em que vivera na 
idolatria, Ella é bem di- 

-|gua do nosso enlto. 

Ave Maria !!( 

Um Devoro., 

[1º DE Maio 
Proletarios do Universo, - 
Este dia todo vosso, 
Por mais que à rima do verso. 
Queira cantal- a a Eos 80. 

      

Sinto-me tão oa no 
Perante idéaes tão grandes, | 
Que eço um menine. 

- De joelhos qua aos Andes. 

- Proletarios sempre anidos, 4 
Como contas de/um rosario,. 
Todos nós somos remidos 

' Pelo sangue do Calvario. 

Por serdes dinda captivos. 

  

* Por tanto tempo sugado | 
Pela mão do ouro rei, 

VOSSO, SUO sa, grado. 
Reclama agora nima lei, 

Finda'a festa, mãos à o 
pio todo 

“Ante vós já se d 
ô Faia da Liberdade, 

Ro Eospio De ANDRAD) 

agamentos de impostos 
Para conhecimento dos 

interessados, faço publico 
'que, de ordem do Sr. Cel. . 

  

     
   

  

   

  

rogado por 50 diast a con- 

de 10 oo, de todos os im-. 
postos municipaes. 

ahasonra rip: e Seorenaria 

Thesonreiro: io 
Benedicto No dias                      



  

       

    

    

  

  

“Goliggio Assumpção 
Em companhia do mea) 

distincto amigo Oetaviano 
Sosta, redactor do “Diario 
do Povos, fui visitar o con- 
ceituado “Colegio Assump- 
sãos, proficientemente diri- 
gido pelo ilustrado profes 
sor senhor Augusto F. Wolk 
e sua dignissima esposa se- 

nhora d. Maria José Bueno 
Woli. 

A minha impressão foi a 
mais agradavel e satisfacto- 
ria, ae ser introduzido nes- 
se estabelecimento de ensi- 

ber, buscando nos salutares 
e -proveitosos conselhos do 
mestre, a experiencia, a in 
duição, e a pratica para a 
actividade da vida. 

Sempre acompanhado pe- 
lo illostrado professor se- 
nhor Wolf e sma dignissima 
esposa, captivo pela lhane- 

elevadas, fai condusido ao 
vasto salão de estudos, e 
tive então a felicidade de 

presentam o futuro. faguei- 
ro desta terra maravilhosa, 
a esperança e a força da 
nossa patria querida. 

Sim, porque é ali, entre 
os livros é a carinhosa voz 

sociedade, perfeitos cidadãos 
para a patria e para a ho- 
manidade. 

iolgidas esperan- 
ças, nom arrebatamento su- 
blime, pude divisar nom 
momento, atravez dos seus 

lindos olhos o ardor e o 
enthusiasmo de pequeninos 
heróes quando vibraram num 
transporte commovedor, em 
eôro, unisono, o bello e ar- 
rebatador Hymno Brasileiro. 

Sensivelmente commovido 
ante aquellas crianças, que 
entoavam o hymno mais bel- 
do do mundo, que syntheti- 
sa a esperança, contiança e 
grandeza de um povo bom, 
forte e progressista; pude 
conceber em meu 
que, a escola é 

o 08 maiores elementos 

Ao ver-te assim, D 
U* meigo Nazareno 

Do orbe por todo o 

A" arcada altiva do 

  

Ao Manoel. Vieira da Costa. 

Eis-te na eraz, o rosto pRananen tado 
Pela caudal das chagas da cabeça 

o ha quem não padeça j 
RAS ai) 

ambito o sagrado 
Exemplo que lançaste relloresça ; 
Embora a impiedade té escarneça 
Ao ver-te nessa cruz crucilicado. 

Desde a cabana humilima do pobre, 
palacio nobre, 

Que de festões e brilhos se engalana, . 

Que seja o nome teu por toda a gente, 
Invocado e lembrado eternamente, 
Para nao da miseria homana. 

Luiz pE FREITAS. 

Espirito Santo do Pinhal, 2441991. 

Do fire! “Solilóquios“. 

2 cripeoedão -me por Pa e 
- pensando o quanto tenho qu 
“E mais feliz, por certo, este 

—*“De que me vale, emfim, todo: 
toda essa plenitude de saber, 
se nunca desvendei o men Destino, ' 

  

   

pg nos mysterios do * iimquês e a “como! 
procuro o “xt” do intermino problema | | 

"que me enfraquece o espirito e a razão. 

  

— “E a Sciencia manuseio, “tomo a tomo, 
e em tudo encontro a duvida. suprema, 
em tudo É am ponto de interrogaç E 

EpGarD VIEIRA 

  

       

    
   

    

    

        

   
   

        

   

e 
| consag 

  

| Maria s 
cado ao culto de Maria, a 

gloriosa mãe do Redemptor. 
Uma alegria communicativa 
se expande em todo o uni- 
verso, a natureza engalana- 
da com 

e magnitude, parece prestar 
om preito de sincera home- 
menagem à Virgem Santissi- 

Ná musica dos ninhos, 
nos psalmodiar do zephyro 
por entre as ramagens vi- 
rentes dos arvoredos, no es- 
uair monotono e retumban- 
te das cataratas, nos arre- 

dy boes de de ful. 
na pla 

Ena p 

ES chegado o mez dedi- 

dor, esperam o momento ter- 
rivel em que o alfange ma. 
cabro da morte, paire 
bre elles, 

pio | 

A sublime Estrella. do 
Mar, neste mez dedicado ao 
seu calto, em que as gar- 
rulas sorrindo,   

eito o ultimo DeirolE 

num mar immenso, iluminan- 
do com o seu ióco poderoso, 
as trevas caliginosas da noi- 
te, Maria, envolta numa au- 
reola de esplendores, ergue- 
se invulneravel, desde a ter- 
ra até a amplidão do céo, 
e com os braços estendidos 
para a região ethérea, indi- 
a a humanidade inconsei- 
ente e transviada, o cami- 
nho alcatifado de flores que 
Sn à salvação 

E a terna e desvelada 
Ditados que conduz para 
o redil, as ovelhas E o 
nhor,   

sm RE err 
de estrellas, em todos esses 
encantos e maravi 
mundo parecem formar q 
hymno célico, cujos accor- 
des maviosos transpondo o 
infinito ether, irá repereatir 
no magestoso thromo do Al- 
tisssimo, fazendo côro com 
as poeticas modulações sera- 
phicas... 

Maria ! Oh! nome bem- 
dicto, em ti encerra as mais 
risonhas esperanças de be- 
maventurança e salvação ! 

Nas miseraveis enxergas, 
onde moribundas, agonisam 

Bu 

  

do-as dos botes Rue 
dos lobos ferozes, que 
leateia, esperam as suas 
ictimas, não para devoral- 

as como os felinos animaes 
da nossa selva, mas para 
lançal-as no hediondo abys- 
mo da incredulidade. f 
Desde a tragedia do Gol. 

gotha, em que as lagrimas. 
de Maria, regaram as rochas 
caleinadas, esparsas desde 
à Porta Judiciaria até o ei- 
mo do Calvario, acompa- 
nhando o seu Filho no seu 
doloroso martyrio, a Virgem 

Santissima, elevada, ao pi.   na mais completa miseria e 
abandono, creaturas votadas 
à desgraça, o seu nome ar- 
changelico dulcitica os ulti- 
BoA instantes daqueiles que] 

no 

  

  
NR a humani- 
dade ás grandes concepções. 

Nesta pallida e ligeira 
impressão, deixo os meus 
enthusiasticos e Sinperos a- 
gradecimentos aos dignos 
professores pelo acolhimen- 
to gentil a mim dispensado, 
desejandolhes muitas feli- 
cidades, e que continsem 
sempre na ardua é elevada 
missão de aperfeiçoar os es: 
piritos dessas erianças que 
serão as nossas esperanças 
e futuros paladinos do di- 
reito, da verdade e do pro- 
gresso. 

E. Santo do Pinhal, 29-4 
1921. Ê 

LUIZ DE FREITAS 

Transeripto do “Diarios). 

g de palmito, su- 
lpa periores, vende- 

lalquer quantidade. 

r com Luiz de Cas- 

leito de 

naculo do céo, tem sido pa- 
ra 08 crentes, a magna con- 
soladora dos afílictos, a se. 
nhora das mercês, do per- 
dão, da misericordia e da 
infinita bondade ! 

8 | entoando festivos canticos ; 

n- | preces, com os cadenciades, 

'cupando o cargo de men- 

fe aos seus pés, odori-| 
ficos ramalhetes de rosas, 
jasmins, boninas e lyrios, 

fazendo côro com ellas, glo- 
rifiquemola, offertando-lhe 
o tributo de nossa homena- 
gem e sincera devoção. 

Ao bimbalhar dos sinos 
nos campanarios, chamando 
aos templos os fieis, à con- 
gregarem-se contricis nas 
vastas naves, corramo: pres- 
surosos e crentes a curvar- 
mos sem pejo as. 
irontes, deante do RA 
aquella, que como o seu 

angusto Filho, tem o seu 
reino em todos os corações. 

E confundindo as nossas 

pela 

E 
hymnos das tenras crianci- 

formemos um concerto ma- 
vioso, como aquelle entoa- 
do pelos anjoa, ao recebel- 
a na eterna gloria, na sua 
ascenção gloriosa ! 

Mogy-Mirim, 1-5-921. 

Ocravio Pereira LEITE. 
to. 

Juspector de Segurança 
Foi nomeado Inspee- 

tor de Segurança na Lil 
nha Mogyana, com séde 
em Campinas, o sr. Re- 
mo Roselki, que vinha oc- 

sageiro na estação desta 
cidade.   

violento, 

Esperteza de jornalista. 
Um jornalista folmina com |! 

se » continaar. 

    

   

  

   

  

   

  

    
o dia seguinte. º jorna- nos 

lista orbIRa um artigo mais 
f e estava sentado| 

trangaillamente no -s 
criptorio, quando a 

porta um verdadeiro 
dates, armado de om bens 
galão. tp 

é 0 iron À sus ?< per- 
guntou o v) ; 

«Não e! E as não tarda, |! 
Dado o jornalista. Se 
ni ne a nadas. de es- 

instante eu vom 
amado -0. PoE ir lendo os| 
jornaes para se entreter. 

safa-se; mas à 
rua encontrou outro pacete: 

ro que lhe peata 
recido :' 

FE redactor-chéte o lyi 

Está Agora mesma no pri-! 
meiro andar“ É 

O homem ot é d'uhi a 
[pedaço onviu-se am tomul 

infernal. 

Eram os dois enceteiros a 
que se eshordoavam meltoa-|. 
pente ds Peg fer 

Carlo Galio 
Regressou de Santos on-, 

de esteve alguns dias a): 
passeio, o sr. Carlo Gal- 
lo, digno sub-director dal 
“Banca Francese e - Ka-|. 
lianas. nesta sida 

    

   

    

  

   

    

   

    

       

  

   

  

   
   

    

   

  

       
      

  

    

    

   

    

   

    
   

    

    

   

    

   
   

  

   
   
   
    

  

   

porta a Ê 

e 

    

  

O pranto alheio sempre 

e espera o lenitivo que 

usp   
De Kero “Solilóguioss. 

  

—“Mas um consolo, embalde, eu ao 
hoje inda tenho os olhos rasos d'agua 
e o psalmo dos que Furna de ne 

Orque se a magua alheia me animav 
hoje eu vejo, afinal, que a minha mágua 
é; de todas as maguas, a maior... 

O MEU MONOLOGO 
GRAN 
  

—s“A dor dos outros sempre nos consola, 
nos faz rir... 

Minh'alma ! A vida humana desenrola 
ha de vir... 

—*E nas regiões fataes que a dor assols, 
nos dias do passado e do porvir, 
folhei a vida e toda a dor que evola 
da via, eu busquei, soffrego, assistir.. 

  

Sob umbratico tecto de 

Do bem, meigo sorriso 

Da rosea becca feita de   
EDGARD VIEIRA 

Donde pendem. gentis flores 7 ponicens. 

Mãe, quer dizer dedicação, carícias, IE 
Harpa que canta, fonte que murmura 

verdura | 

NE que embala as fulgidas primícias HE 
“de ternura 

Que se agasalha alegre na quentura 
€ 

   
    

     

        

 



    
    
bei uaves, com as 

a 

  

belle: 
arran 

a a 
3 sonh 
entrel, 
ão sãd 
à ins pl 
orosa 
fim, 
, que 
conhefii 

  

+. qu 
rinth 

om juáno 
ecergsteiras às segain 
—pontias senhoras : 

Poe hina Motta, d.] 
mprel ; 

  

te- 

'ssu n 

in jo não estrague o 

    

       

   

   
  

mento qadoHin 

  

r eites, “repetimos, 

5 no 
regia ( amara.“ 

briel Nov: 

  

e do imposto de 

E vem, à bello 
o lindo mez 

bm Os seas dias 

ormosas e aa 

e encantadoras 
ez de Maria, eu-| 
des 

À (ion e 1921. 

imposto 

Ns aos 

   
    

  

tra, solicitando caneeilameto 

  

io, 
di ie RR do 
barbeiro. “Indeferido 
tar fóra do prazo o 
de. 

imposto « 

  

de 
cancelamento 

boteguim 

Assis, 
do 

nos 

fexercicios de 1917. e 1918. 
“Em vista da 
defiro.< 
“De Manuel 

informação, 

Diog go Valim, 
  

  

ua des- 
| tão queridos do 
josso  incançavel 
vigario Monse- 

e Moura, que 
lopvavel devota- 

reja, promove 
ividades Fem 
ivam e des 

inhalense. 
n de dirigirem as. 
pez de dd que 
ad 

  

nda “Leite, R 
er rgueiro Leite, “d. 

stir em flores 
namentes coja 

tão POugO (3 as pa- 

porrente exer- 

    

bli E pu id 3 

pedindo 
impostos de 

aos 

moinho, leite- 
ria e agencia de compra de 
café. “Em vista da informa. 
ção, defiro.*. 

De Joaquim de sr pe- 

  

    
«o inspira 

Nama alacridade 

do poeta inca Costa 

esplendorosa, | 
lnnumêras aves passam voando, 
Em busca dos ninhos côr de rosa 
Onde os filhos pi 

Já em bnsca das 

E entoaudo eavati 

   ipilam tiritando, 

mattas sita 

inas harmoniosas, 
Vão cortando o espaço as avesinhas 
Enchendoso de notas sonorósas, 

Porém, lá na fim bria laminosa 
Do horisonte, o sol já desfallece 
Numa agonia lenta e silenciosa. 

Emquanto isto, o 
Aos poucos, fem 

trinar do passaredo, | 
longe desapparece, 

E a noite desce por entre O arvoredo. 

Mogy-mirim, Maio 921 

João BRANCO DE ABREU 

| tando, sem caúsa participada, 

lyendo numero legal foi aber- 

cen aut 2.0 sessão ordina: 
da Camara Menicgal rea 

“lizada em to 
“de 1921. 

PresIDENCIA : Leite Junior | 

Ao primeiro dia do mez , Pp! 
“de Fevereiro de mil nove- 

  

Es ta 
Pinhal, Estado de São Pan-/' 
dos no Paço FAAO à he- 

feita a cha; 

e Fevereiro 
l E 

        

      

  
e Oliveira Neves, opinar- 

Rê que seja siendo Pare. 
cer da 1a Commissão nm 

  

requerimento de José Pint 
Martins, opinando que seja 
o mesmo deicrido. Parecer 

a 2.3 Commissão nas. pro-. 
postas RR tada para as 

da Camara, opi- 

  
   

  
  

a DR os 878. 3 
J. Motta Sobrinho, Eduardo 
Vieira, Affonso Leme, dr. 
Francisco V. rto, João B. 

ovaes, dr. Manoel Ver- 
gueiro e Leite Junior, fal- 

     

o sr. dr. Sonza Freitas. Ha- 

  

ida a acta da 
sessão anterior, foi, pelo ve- 
reador Baptista Novues, re- 
querido que se; fizesse uma 
“rectificação mesma acta, 
POR a pala 

  

    

  diado alteração do 
to dos impostos com que 
foi tasado, de cocheira e 2 
trolys de. aluguel “para 2 
rolos de alugu) simplesmen- 

“Em vista da informação 
é E ntdho o lançamento só- 
mente sobre 2 trolys de alu- 
guel.s 

Pretta Monicinl 
| Concorrencia publica para 

p serviço de conservação 
“das estradas de roda- 
gem feitas pela Cama- 
ra Municipal. 

O cap. Eduardo Vieira, vi- 
ce-prefeito Municipal, em 
exercicio, desta cidade de 
Espirito Santo do Pinhal, 

JA Estado de São Panlo, etc. 
FAZ saber que, de con- 

formidade com a resolução 
tomada pela Camara Muni- 
cipal em sessão ordinario 
de 16 do corrente, é posto 
nesta data em concorrencia 
publica o serviço de conser- 
vação das estradas de roda- 

elgem feitas pela municipali- 
- | dade, observando-se as se- 

guintes condições : 

a) A concorrencia realizar- 
se-à dentro do prazo de 60 
dias a contar da primeira 

db) O preço maximo de 
1008000 fica fixado “para 
conservação de cada Kilo- 
metro de estrada. Essa quan- 
tia é o limite maximo. para 
conservação do kilometro 
de estrada e será preço an- 
nual, pagavel em duas pres- 
tações semestraes em datas 

que serão fixadas no con- 
[tracto ado de arrenda- 

mento 
e) Não será arrendada a 

Iconservação de trechos de 
estradas, proximos ao peri- 
metro urbano emquanto não 

ção dos cursos das mesma 
PR mais afastados da 

- Ieidad 
d) o arrendatario ficará 

obrigado a medir o pereur- 
so das estradas e assigna- 
ai os kilometros com mar 

bem visiveis. Os marcos 
rã Jornecidos pela Ca- 

mara 
(3) No julgamento da con- 

feridas as propostas que, 

o]   
pf 
ranita 

108 

ni 

nus A 

em igualdade de preço 
condições da estrada, se pro- 
puzerem a conservar mDator 

percurso de estrada 
“10 O arrendamento sómen: 

e póde ser feito pelo pras 

s| pereurs 

“| correncia publica serão pre «condições e épocas 

  

=» DESPEDIDA ese   
TO RANA 

Adeus! Eu von partir. 
Teremos de viver... 
Mas, 

- À 
ôres a mesmi ta,   

Tu vaes ficar. Distantes, 
uw nunca pensei... 

» em todos os instantes, 
Sempre o mesmo, tambem, meu amor, eu serei, 

Ah! Como irão ficar m 
Os nossos corações ! O 

saido solaçantes, 
horarás ; chorarei... 

E en sei que mesmo assim seremos nós constantes... 
Tu não me olvidarás nem eu'te olvidarei... 

Que partida ervel! Nem sabes du papi 
Quanto me vae custar 
Não ha para éste mai. 

Mas,—distante de ti, n 
Escreverei, mulher, par 

viver sem ti... Remedio 
Que da a minha! 

a enorme soledade, 
a abalar o tédio, 

Versos de magua e dor, nas/ horas de saudado... 

(Inconfidentes—20 de 

Alfredo 

moda, 

  
zo minimo de dois annos e 

o de estrada nunca 
inferior a 6 kilometros, em 
conformidade com a lei n. 

de 21 de Junho de 1919, 

) Por excepção, o pre” 
ço do arrendamento de ca- 
da kilometro da estrada que 
desta cidade vae às divisas 
do Caracol será no maximo 
de 1508000, pagaveis nas 

da Je- 

art. 

tra 
h) Dessa estrada que vae 

ao Caracol, só será arren- 

dada a conservação de to- 

do o sem Apa É 
t 

Acaha de a um a a e Ro sortimento 
de finas casemiras inglezas de padronagem bellissima 

é tambem ama colleeção de peças 
fitmea e bonitas, fabricados na 

“Trabalho inte, perfeito e por preços a 

RUA JOSÉ BONIFACIO — PINHAL 
à 

o ATRASA e ih 

A. Pro: COSTA 

Abril de 1921) 

» Spinelli 

pi ultimo go; 

  apo À 

immediata do Executivo Mu-!4 
nicipal ou de seus prepostos ; 

E) Contingam em vigor as 
| Higposigões communs sobre 
qu publica. 

a e da Prefeitura Muni- 
cipal, 18 de Abril de 1981. [re 

O vice: pda em exem 
cicio: Eduari teira. O 
Secretario nte 2 Hermoge- 
nes de Mello Junior. 

annuncios, edi- 

taes é secção li- A 

  

“sem €x-     jos à) To   
ficam CO à fiscolisação cepção de possea alguma. 

| 

retaria: Geral da. pedia 

ommeememeemem n 
8 publicações de 

pe um o são pagas |;   

E 
+ em) entlinha, 

2.2 Commissão 
a prefeito, remeti 
a de hon: 

pre- 

feito, solicitando o licen- 

Ostingueiro. uAo “Comis- 
são.“ Estando au 

Ea 1 
Codigo de Posturas já isso 

   
o da Camara, a escrev 

ano no corrente 

Fen ar que seja acceita 
a Octaviano Costa, 
en proprietario do jor- 
nal “O Trabalho“, ficando o 
sr. prefeito autorizado a la- 
vrar o competente contracto. 

Todos os pareceres acima, 
em, discussão e a votos, fo-. 

  

palavra o gr. 
Motta Sobrinho, congratulan-. 
do-se com os' seus “colegas 
pela implantação do regimen 
da concorrencia publica nes- 

a | ta Camara, achando ser esse 
o regimen mais conveniente 

    

        

   

    

      

   

    

sentar uma indicação man- 
dando fechar todos os ter- 
renos abertos do centro da 

e. | cidade, entretanto, essa in- 
“dicação não é necessaria 
uma vez que o art. do 

  

obriga, pelo que chama a | 
attenção da Prefeitura Es 

ainda 

  

   

  

PE RED 
unior, PAL ge- E 

    

      
    

| Emediente da Prefeitura 
querimentos despachados: 

   ae “ De Antonio Val- | 
LER Netto, solieit ando cancel- 
lamento do imposto de casa de, 

Nr ercicio.--. 
RNA ento“. 

“Jo o Avelino 
elamen- 

  

   
   

  

    

    

é Herm o  Leocadio de 
o, Rania cessão 
  

presidente nomeo r 
bstituiio o sr. td ons: 

Foi a sessão. suspensa 

   

da 1 
são no O a ú 
tonio Fernandes G g 
“opinando qi 
do o requerimento quanto E 
primeira, parte em que 
Ena nã ú 

     

m que foi Radrdo 
aver. a sua Quo o 

terio | Municipal É 

E   
| meando o ia 
pior exercer o ma o amami 
ON da Thesouraria e Secretaria. a OZ 

  

      

        
   

  

   

    
     

    

    



  
D VRABALHO 

  

  

  

    

  

preterido de Poços de Caldas 
) ) hã ou! 

    

    

Reco Livre | 

  

Aviso Commercial   
Em resposta à gracio- 

sa declaração feita á pra- 
sa,—numa das columnas|de Silv 
do “JornaL DO Comuer- 
«oro de 18 do corrente, — 
pelo senhor Vicente Raia- 
no, tenho por minha vez, 
a declarar à mesma, que 
a firma Vicente Ralano & Fi- 
lhos não se extinguin, 

nem se extinguirá, em- 

quanto, ao signatario dea- 
te, seu socio solidariu, 

não fôrem reconhecidos € 

respeitados os direitos 
que lhe assitem. 

Espirito Santo do Pi- 
nhai, 18 de Abril de 1921. 

Germano Baiano. 

 S ellaria /M exicana” 

JOÃO ALQUATI 

Fubrica-se encerado para car- 
“roça e terreiro de café; bolas 

para futebol, malas para 

gem, arreios, cintas, etc. 
via- 

Preços sem competencia 

Rua Josi Bonracio 20 

Poços de Caldas 

MOREIRA SALLES & Cia. 
“declaram que não tem tity- 
os de sen aceite, não de- 
em a Bancos e que estão 
cem dia com es pagamen- 
tos à seus tornecedores. 

Poços de Caldas, 22 de 
<ril de 1921. 

  

EPILEPSIA 
(Ataques de Gota) 

Uma senhora que soffreu hor 
Fivelme; 
Pompeia após o 

mula de um especialista 
on em cumprimento de 
um voto, offerece essa indica- 
São gratuitamente a quem soli- 

ar.—Cartas a De. Carmen A. 
— Caixa Postal n, 428, 

Sitenção 
E” na casa RAIANO 

que o publico e o com- 
mercio pode ter redueção 
nos preços dos generos, 
devido ao grande estok 

      

de mercadorias que sem- 
pre tem no seu estabele- 

cimento. 

Não se esqueçam : é só 
na cosa RAIANO 

Só ver para crer. 

) , 
“as eg que tossem” 
As pessoas aaa restriam e 

CRER facilmente, que 
io e a humidade. As 

uma ligeira mudança 
e tempos ficam logo com a voz 
gar e a garganta inflammada. 
As que soffrem de uma velha 
a Os asthmaticos e fi- 

rope São João” étão 
saboroso como qualquer licor. 

O seu effeito benefico mani- 
esta-so logo na 2.3 colherada.. 

numero do E 
264 AEptne pelo qual 

Aldemiro Corsi attende cha- 
mados para prestar serviços 
como seu automovel FORD, 
em baptisados, viagens, Ca- 
Samentos, passeios, trans- 

porte de familias ao campo 
de ae no etc 

Pregos baratissimos. 
meme 

Go DA CHINA em to- 
as côres, na casa 

Pig, Quesiti d: Cia, 

    

    

  

  
  

  

    

    

    
  

  

Panlistaé é muito leve e! Em casa sem creanças, 
pode ser accionada até 
por úma ecreança. 

E" mesmo uma verda- 

deira maravilha. 
Vendo-se uma destas! aa 

machinas em penfeitissima | 
estado, mova e accondi | 
cionada na respectiva dol; 

sa, dentro de uma caia 
de madeira. É 

Para ver e tratar noi | [Eminarra labios o dutos! 
ta redacção. or feestongtsio nesta officina. 

acceita-se uma, dando-se: 

bom ordenado -- Informa: 
  

| ! 

! 
| 
If 

Ições nesta typographia. 

; 

Ê 
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Eu 

tá 23 y faze! s= ) , N , LIC | A TI ; V À Sebastião Marques dos Sant 
à a: 

o ex 
y i rogre A's 18 horas e meia 

H0JE ! em ponto H0J€ Í Eee A apre 

; BAPISE Tem sempre um bello e primoroso sor- anti 
Proseguirão os trabalhos da “A Iniciativa's, timento de perfamarias de SILKA, gran Es 

no Largo das Brotas, fundo do Grupo Escolar, E Gee e cos Eno soa ari ea Ei 

com nova distribuição de brindes ao publico em a Vendi ses abadia E 

geral, É ia e utensílios para burbeiros. sou 1 
Funccionará o apparelho | “Electro-Photo-Re-jll E « Por preços sai pita ERRA VE 

clame“, que exhibirá o bello film intitulado : “Agua aB ta pas o supra! pó | É 
Sd Di Platina com lindas pagsagens da Prata e da Fon-, Es Pibds di Ea ie do 

te Chapadão. | E RR) bl 
Espectaculo gratuito e instractivo, com distri- || S =| Vejam na vitrine o soberbo Ea sor Mnmeo 

s,E e t ct buição de brindes, amostras de productos da indus- | ie pd gua Epa á = 
tria Nacional, aos: assistentes, | ae pose ARNO de 

Terça-Feira, 3 de Maio, ultimo espectaculo ! dja 3 Preços ao alcance de todos É Mar 
Ro E Ê oi 

Será exhibido na tela da “A Iniciativa” a bel. : = qe 
la e attrahente “Ilustração de S. João da Boa || LARGO DA MATRIZ E 
Vistas E E | Numero 20-A 88 E Santo P a 2% 

Profusa distibuição de brindes ao povo em! sm 
os de geral. à d 

DEDISOCIHSESS eza 
ABARDINE de lã, 1 me- dp as 2 A morte da SAUVA (Gia: nt prt Sapataria do Luizinho qi 

É Res f 
e a estação, na casi - hor pº 

A morte a SAUVA é €| Piagentini, Quesiti E Cia. = LUIZ MACATTE q bai 

o poderoso trocisco “Cons, É Ri 
» | ceiçãos. Processo facil | | Não é a o se de q 4 peido Er E 

optimo e economico. | Rrmmprado ANMAGHCO | qo ns é senhoras, Cabadol de promvir quad: o 
A machina “Maravi ilha! de. e serviço executudo com rigoroso capricho. indam 

     
   

  

de pespontos e co: 

  

  

E tendo tambem. a doa cortes promptos pira at É Ss 

aos reBalho é treta” dE Tera com os mo: RAgI 
ei delos mais ernos. E a X 

Jisitem a "Sapataria do LMiZnho” 4 res 
E fes 

& Rua Marquez do Merval 
  


